
 

 

 

Pré-Escolar - Critérios e Objetivos 

A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa, 

sistemática e continua, pois trata-se, essencialmente, de um processo contínuo e interpretativo 

que se interessa mais pelos processos do que pelos resultados e procura tornar a criança 

protagonista da sua aprendizagem, de modo a que vá tomando consciência do que já conseguiu 

e das dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassando. A Educação Pré-Escolar é 

perspetivada no sentido da educação ao longo da vida, assegurando à criança condições para 

abordar com sucesso a etapa seguinte. 

 “A avaliação do processo permite reconhecer a pertinência e sentido das oportunidades 

educativas proporcionadas, saber se estas estimularam o desenvolvimento de todas e cada uma 

das crianças e alargaram os seus interesses, curiosidade e desejo de aprender.” (O.C. pág. 93) 

Avaliação Formativa 

A avaliação, na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão formativa porque:  

• É um processo contínuo e interpretativo que se interessa mais pelos processos do que pelos 

resultados; 

• Procura tornar a criança protagonista da sua aprendizagem, de modo que vá tomando 

consciência do que é capaz de fazer, das dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassar. 

Nos termos das Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Despacho n.º 5220/97, 

de 4 de agosto), “avaliar o processo e os efeitos, implica tomar consciência da ação para adequar 

o processo educativo às necessidades das crianças e do grupo e à sua evolução. A avaliação 

realizada com as crianças é uma atividade educativa, constituindo também uma base de 

avaliação para o educador. A sua reflexão, a partir dos efeitos que vai observando, possibilita-

lhe estabelecer a progressão das aprendizagens a desenvolver com cada criança. Neste sentido, 

a avaliação é suporte do planeamento” (v. p. 27). 

Objetivos da Avaliação  

A avaliação é um ato pedagógico que requer uma atitude e um saber específico permitindo 

assim desenvolver estratégias adequadas, respeitando os contextos de cada criança e do grupo 

no respeito pelos valores de uma pedagogia diferenciada. Neste sentido, compete ao educador:  

• Avaliar, numa perspetiva formativa a sua intervenção, o ambiente e os processos educativos;  

• Avaliar o desenvolvimento das aprendizagens e competências de cada criança e do grupo;  

• Recolher elementos para uma reflexão e adequação da sua prática e intervenção educativa. 

“A definição de objetivos desejáveis ou esperáveis será, eventualmente, utilizada como uma 

referência para situar e descrever o que a criança aprendeu e a evolução dessa aprendizagem, 

ou, ainda, para alertar o/a educador/a da necessidade de reformular a sua intervenção, de modo 

a incentivar os progressos de todas e cada uma das crianças.”(O.C.) 

 



 

Na educação pré-escolar as áreas de conteúdo são curriculares, não disciplinares e articulam-se 

de forma transversal, quer no processo de desenvolvimento/aprendizagem das crianças, quer 

no processo de planeamento e avaliação da ação educativa. Assim, a avaliação incide sobre:  

• As competências definidas nas áreas de conteúdo das Orientações Curriculares da Educação 

Pré-Escolar, a Formação Pessoal e Social, a Expressão e Comunicação (educação física, educação 

artística, linguagem oral e abordagem à escrita e a matemática,) e Conhecimento do Mundo. 

 

 

 

 


